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Annie Baker: uma mestra do não ditado e do não visto

No fundo do escritório gremio x alagoano palpite casa de Annie Baker, gremio x alagoano
palpite  Nova York, é possível ver uma presença espectral à distância, à luz da janela. Em
seguida, descobre-se que há dois  gatos escondidos entre os escritórios e prateleiras. Baker gira
gremio x alagoano palpite volta de uma cadeira spare para revelar Carla, e então  aponta para
trás. "Isso é Bobik", diz deles, um personagem ausente gremio x alagoano palpite uma peça de
Chekhov.
Baker é uma mestra no  que é não dito e não visto. Uma fã de Chekhov, ela é uma das
dramaturgas mais aclamadas de gremio x alagoano palpite  geração, contando histórias
intimistas que se fixam gremio x alagoano palpite cantos negligenciados da humanidade. Ela
ganhou o Prêmio Pulitzer de 2013 com  The Flick, ambientado durante uma limpeza gremio x
alagoano palpite um cinema. John, de 2024, coloca um casal jovem gremio x alagoano palpite
uma assustadora pousada  gremio x alagoano palpite Gettysburg, administrada por uma
proprietária obcecada por bonecas. Em 2024, The Antipodes explorou a exploração glib do
emotion gremio x alagoano palpite  salas de redação; seu último drama, Infinite Life, observou
um grupo de mulheres discutindo seu sofrimento gremio x alagoano palpite uma clínica de 
tratamento de dor na Califórnia. Ela também adaptou Uncle Vanya, de Chekhov, gremio x
alagoano palpite 2012.

Uma questão de definição

"O que é um  culto?" Lacy pergunta à gremio x alagoano palpite mãe enquanto ela escova o
cabelo de nits.
Baker fez seu nome com a quietude e  o diálogo conversacional: o New Yorker disse que ela
"quer que a vida no palco seja tão vívida, natural e  emocionalmente precisa que ela sangre na
experiência visceral do tempo e do espaço do público". Ela é contra a didática  e a explicação:
hoje estamos discutindo o primeiro longa-metragem de Baker, Janet Planet, que ela escreveu e
dirigiu, mas você  tem a sensação de que Baker preferiria evitar falar sobre isso completamente.
Um casamento de igualdade ...  Zoe Ziegler, à esquerda, e Julianne Nicholson gremio x
alagoano palpite Janet Planet.stopots stop adedonha
Não que Baker seja retraída ou desagradável. Ela  é extremamente quente e curiosa, e mantém
uma caneta na mão como se uma ideia pudesse surgir gremio x alagoano palpite qualquer
momento.  "Eu faço meu trabalho porque o assunto sobre o qual se trata é algo que não sou
capaz de dizer  gremio x alagoano palpite palavras", diz. "Então, dizer isso gremio x alagoano
palpite palavras, a posteriori, se sente muito perverso!" Seu desejo, com Janet Planet, seria  que
"as pessoas que vão ver tenham absolutamente nenhuma ideia do que se trata, quaisquer
expectativas. Mas eu sei que  não é assim que funciona."
Há fatos imutáveis sobre Janet Planet. Está situado gremio x alagoano palpite uma esquina
hippie de Massachusetts no verão  de 1991. Durante as férias escolares, a menina de 11 anos
Lacy (a excepcionalmente boa primeira-aparição Zoe Ziegler, cuja vigilância  de halcão tem algo
da jovem Meryl Streep) percebe que gremio x alagoano palpite mãe Janet (Julianne Nicholson)
é gremio x alagoano palpite própria pessoa imperfeita,  enquanto três figuras novas e
espinhosas entram gremio x alagoano palpite suas vidas.
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Janet se formou gremio x alagoano palpite acupuntura após alguma ruptura não especificada;
eles  vivem gremio x alagoano palpite um silo convertido e frequentam teatro radical por um
grupo comunitário que pode ou não ser um culto;  o nome "Janet Planet" é um que Baker,
crescendo gremio x alagoano palpite um ambiente contracultural gremio x alagoano palpite
Massachusetts, conhecia bem: "Para mim, Janet  é um nome muito 'mulheres nascidas na
década de 40 e 50'", ela diz. "Janet Planet soa como um apelido  de hippie para uma mulher de
uma certa geração."
Embora Lacy se agarre a Janet como um limpet, a stillness de  Ziegler transborda com um horror
contido quase incontrolável de que elas estão deslizando para fora da órbita e que Janet  é falível.
Mas menos imutável é a capacidade potente e terrosa deste filme de interpretação. Baker tem
uma habilidade aguda  para evocar as texturas de um verão de infância, registradas gremio x
alagoano palpite filme de 16 mm: o fuzz de um assento  traseiro de carro, a mancha de sorvete
de chocolate gremio x alagoano palpite uma camiseta grande.
Uma história assustadora ...  John no National Theatre gremio x alagoano palpite 2024.stopots
stop adedonha
Baker pensa gremio x alagoano palpite Janet Planet menos como uma história clássica de mãe
e  filha do que "um tipo particular de casamento", diz. Ela teve a idéia do filme há 20 anos, como
estudante.  No momento gremio x alagoano palpite que escreveu, "ainda não tinha visto isso no
cinema antes - esse tipo de casamento ambivalente, algo  que vem com escuridão e romance e
proximidade e alienação." Lacy não é tímida gremio x alagoano palpite defender gremio x
alagoano palpite parte na vida  compartilhada: "É um casamento de igualdade com um dinâmica
de poder muito particular", diz Baker.
O mundo de Janet é um  que está procurando formas alternativas de se sentir melhor, mas ela
tropeça repetidamente com Lacy, expostando-a a escuridões adultas, o  que geralmente resulta
nos momentos mais engraçados do filme. ("O que é um culto?" Lacy pergunta, enquanto Janet
escova para  nits.) "Eu não teria pensado nisso, mas eu realmente gosto disso", diz Baker quando
eu aponto a contradição entre as  intenções de Janet e as ações. "Foi tão importante para mim ter
uma relação complicada, push-pull entre essas duas mulheres.  Eu acho que isso era ainda mais
verdadeiro gremio x alagoano palpite 1991, que não havia maneiras claras de direito ou errado
de  ser mãe de uma criança. Você poderia criticar Janet, mas isso não me interessava; tampouco
era interessante retratá-la como uma  relação amorosa, cuddly, super doce. A distância era muito
importante para mim - a distância para mim é muito sobre  tristeza e luta individual."
Baker cresceu gremio x alagoano palpite Amherst, Massachusetts, com gremio x alagoano
palpite própria mãe separada. Como uma criança rodeada por adultos boêmios,  ela se lembra
de pessoas falando sobre "um modo de pensar somático, ou essa ideia de prestar atenção ao
corpo  e o que ele está tentando dizer", ela diz. "Eu achava essa forma de falar e pensar um
pouco ridícula  e, francamente, repulsiva. Eu era uma criança muito cerebral e jovem mulher.
Agora - é tão engraçado - estou muito  interessada gremio x alagoano palpite falar sobre o
corpo de uma forma que eu acho que me teria horrorizado como uma criança pequena."
Essa  forma de intuição holística parece ser fundamental para a abordagem de Baker. Como
diretora de cinema pela primeira vez, ela  foi extraordinariamente desconectada, não mesmo
dizendo à gremio x alagoano palpite atriz de 11 anos o que ela queria que ela pensasse e 
sentisse. Como ela soube que o elenco entendeu seu material? "Uma coisa que amo sobre dirigir
filmes é que você  pode ter um processo muito individual com cada ator antes do tiro", ela diz. "Eu
gosto muito de descobrir o  que um ator precisa."
'Distância é muito sobre tristeza e luta individual' ... Ziegler gremio x alagoano palpite Janet
Planet.stopots stop adedonha
Ela amou aprender a dirigir à medida que avançava, abandonando gremio x alagoano palpite
maestria total do reino teatral - onde  ela até considera a cor dos assentos da sala para suas
produções - para ser uma iniciante. Quando pergunto o  que ela acha que Lacy lembrará desse
verão à medida que cresce, Baker diz que ela não pensa gremio x alagoano palpite seus 
personagens como pessoas reais tanto quanto "estéticos - eles são como tinta pintada gremio x
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alagoano palpite meu quadro". O apelo do cinema  é "saber exatamente o tamanho e a forma do
quadro quando começo a fazê-lo".
Janet Planet não é o primeiro empreitada  de cinema de Baker. Em 2024, ela recebeu o apoio do
produtor Scott Rudin para escrever um roteiro e ele  convidou pessoas influentes para ver seus
shows. Em 2024, dezenas de seus ex-funcionários afirmaram que ele era um agressor bully.  Sua
potencial colaboração terminou muito antes da notícia ser divulgada, diz Baker, e seu roteiro não
alcançou uma segunda versão.  "Eu escolho se continuar a trabalhar com as pessoas não com
base no que o público está dizendo sobre elas",  ela diz. "Eu escolho com base no que vejo e
experiencio. Acho que as decisões que você toma gremio x alagoano palpite particular  nesta
indústria são tão importantes. Ser corajoso o suficiente para tomar uma decisão gremio x
alagoano palpite particular sobre quem trabalhar ou não  trabalhar mais é tudo." É um pouco
gnômico, mas, diz ela com uma sorriso, "eu acho que é o que  quero dizer."
Baker acabou fazendo parte de uma grande família de fazer filmes: seu marido, o acadêmico Nico
Baumbach, é irmão  do diretor Noah Baumbach, que está casado com Greta Gerwig. Ela tem um
segundo filme gremio x alagoano palpite andamento, a ser feito gremio x alagoano palpite  35
mm gremio x alagoano palpite Queens, Nova York, no próximo ano, gremio x alagoano
palpite clima frio. Mas eles não estão analisando idéias ao redor  da mesa de jantar. "Meu
trabalho é algo tão interessante e privado para mim, não falo muito sobre isso com  ninguém na
minha vida", diz Baker. "É a coisa de que não falo muito, e é o que o torna  tão especial para
mim." Nunca se explique: para Baker, seu trabalho só permanece interessante se mesmo ela não
souber exatamente  o que está acontecendo nele. "A coisa tem que ser um mistério para mim ser
interessado gremio x alagoano palpite fazê-lo."

Visita a hospitales en el norte de Sinaí, Egipto: pacientes
palestinos en busca de atención médica

Hace un mes, visité tres  hospitales en el norte de Sinaí en Egipto, una zona militar que limita con
el sur de Gaza donde decenas  de palestinos están siendo tratados. En el hospital de Sheikh
Zuweid, observé a una mujer de Gaza con cáncer de  mama en etapa cuatro suplicar a un
funcionario visitante que la trasladara a algún lugar que pudiera ayudarla. Había pasado 
semanas sola en una cama de hospital, sin tratamiento y separada de su familia.
Trabajo para Human Rights Watch, documentando crímenes  de guerra y crímenes contra la
humanidad, y estaba allí entrevistando a personas que necesitaban atención médica crítica,
incluidos algunos  que habían sobrevivido a ataques israelíes en la guerra. Durante la campaña
militar de Israel en Gaza, más de 36.000  palestinos han sido asesinados y más de 81.000 han
resultado heridos, según el ministerio de Salud de Gaza. Al mismo  tiempo, el sistema de salud de
Gaza está al borde del colapso: de sus 36 hospitales, 32 han sido dañados  o allanados, y solo 16
siguen funcionando, con escasez de medicamentos, equipos y personal.
Desde octubre, aproximadamente 4.000 pacientes han salido  a través del cruce de Rafah para
acceder a atención médica en Egipto. Esto representa una fracción de los que  necesitan
atención: la mayoría de los que se les permite cruzar han sido pacientes con cáncer, según una
presentación de  la Organización Mundial de la Salud compartida con Human Rights Watch. Muy
pocos hombres entre las edades de 18 y  60 han sido autorizados a salir, independientemente de
sus necesidades médicas, según la presentación.
El sistema de salud de Egipto está  tensionado, pero está tratando: más de 40 hospitales en todo
el país están tratando a pacientes palestinos. Los palestinos que  han llegado a los hospitales
egipcios son los afortunados: el 7 de mayo, las fuerzas israelíes cerraron el cruce de  Rafah,
bloqueando a todos los palestinos para que salieran de Gaza para buscar atención médica
salvavidas. A pesar de la  orden de la Corte Internacional de Justicia del 24 de mayo de abrirlo,
los que permanecen ya no podrán acceder  a atención médica en Egipto.
La comunidad internacional podría estar haciendo más, pero hasta ahora no lo ha hecho.



Informações do documento:
Autor: symphonyinn.com
Assunto: gremio x alagoano palpite
Palavras-chave: gremio x alagoano palpite - symphonyinn.com
Data de lançamento de: 2024-07-29

Mientras que  algunos gobiernos extranjeros han intentado reforzar la asistencia médica dentro de
Gaza, solo un puñado han aceptado evacuar pacientes a  hospitales en sus propios países.

Tabla de pacientes evacuados

País Número de pacientes evacuados
Emiratos Árabes Unidos Aproximadamente 1,000
Oman Alrededor de 20
Argelia Alrededor de 20
Italia Alrededor de 10
Suiza Alrededor  de 10
Estados Unidos Alrededor de 10

Esto ha puesto presión en el ya sobrecargado sistema de salud egipcio. En un hospital egipcio 
que visité, los médicos nos dijeron que solo estaban tratando a personas en las primeras etapas
de cáncer, porque tenían  tantos egipcios esperando atención de cáncer antes de la nueva
afluencia de pacientes. Aquellos con cáncer avanzado simplemente no recibirán  tratamiento
mientras estén en Egipto.
Stella Kyriakides, comisionada de Salud de la UE, y Janez Lenari, comisionado de Gestión de
Crisis  de la UE, han llamado a los estados miembros de la UE a ayudar a evacuar a palestinos
de Gaza  que no pueden obtener la atención que necesitan en Egipto. De lo contrario, muchos
más palestinos morirán por falta de  tratamiento médico. Hasta ahora, estos llamados han sido en
gran medida ignorados.
Algunos países han dado un paso al frente, pero  en la mayoría de los casos sus esfuerzos han
sido mínimos. Según trabajadores médicos internacionales en Egipto, mientras que los  Emiratos
Árabes Unidos, un sistema hospitalario de aproximadamente 18,000 pacientes, han aceptado casi
1,000 pacientes palestinos para tratamiento, el número  de personas evacuadas por naciones
como Omán, Argelia, Italia, Suiza y Estados Unidos han estado en las decenas como máximo.
Francia  e Italia, por otro lado, enviaron barcos militares a fondear frente a la costa de Egipto para
tratar a pacientes  en noviembre, pero después de unos meses los barcos se fueron. Otro barco
enviado por los Emiratos Árabes Unidos en  febrero aún está allí.
Estados de todo el mundo han proclamado su horror por la escala de muertes civiles en Gaza  y
tienen la capacidad, a través de sus propios hospitales, para reducirla.
La situación en Palestina solo complica la necesidad de  que los estados miembros de la ONU
hagan más. El ofensiva israelí en Rafah, una ciudad que hasta hace poco  estaba abarrotada con
más de un millón de personas desplazadas apretujadas junto a residentes de toda la vida, ya ha 
resultado en decenas de víctimas civiles. Los pocos hospitales funcionales restantes en el sur de
Gaza luchan por mantenerse al  día.
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